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D O P .o O E R E X E C U I ! V O 
aprovação do loteamento Nr. 630/68-G A B 1 cionandn suu [u tul'a cessão à 

I 
refe rido. 

O Governador do Tel'ritório Federal do Al:tapá, 
usando das a t r·ibui r,:õcs que lhe coufPrem os item I, !I e 
VII, do art. 4"., do Deercto-lei n•. 5.839, de ~1 de setem
bro de 19J:J, 

DECRE T A : 

Art. 1°. - Ficam aproYadas RS fa ixas de ntunçiio e 
as áre;-~.~ de t•xecucüo. em âmbito est~ tlu al. fixadas na 
rcuni iio preparatória ao Il Cougrnsso Nacional de Agro
jJCcuar la, bem como O~> ot:j d ivos e m8tas da Carta áe 
Brat>ília, atua liza do:~ P O li Gongresso Nacional de Agro
pecuá ria, do que se t·ef•'!'e a esta Uoidi!d~ da F~tderação. 

Art. 2°.- Compete z.o diretor da Divisão de Produ
çii:J courdrnur a execução das medida~~ cstabeler.ídafl no 
srtigP. 1° üêste Decreto e organíz:1r, dentro de tr·in ta dias, 
a contar da p:·eseole d!l.ta, o sl:>tema de contrôle e avalia
ção àes resultados desw execução. 

-"" 
Art. 3°.- Êste De0reto entrará em vigor na d.'lta de 

sua p<1 blicação revogadJs as disposições e~n contr[:rio . . 
Palácio da Govêr!lo, em Ml:!.capá, 5 de de:.mmb,·o de 

1968. 

Geoera.l Ivanhoé Gonçalves Martins - Governad or 

Coronel Adálva ro Alves Cavalcanti - S:Jcrutá:·io-Geral 

Nr. 633iúS-GAl3 

O Governador d.:> Te~i·ilório Federal do Amapá, n'>ando 
dafl atrib uiçÕtiS QUi? lhe confNern os itens I e vrr. do 
A.rtig-o 4o., ào Dec:·ero-lel nr. 5.8::>9, tlc 2i ele setembro do • 
Ui-!;1, 

CO~SIDERANDO : 

-- que eumpre ao Poder Pút,lico cr>gitar de aspuct~s 
nrboní.~ tkos no T cr;·Hório, quer na ces~ão de tcrri!S, so
br •.! quah.JU~;: l' formr., q_uer nas imposivões paru. c•)nsti'Uçõe~; 

- Qlhl a áreli couhccida em !\bcapá pelo nome de 
P r·aia d tt F~zen tl i nb a tem possibilic!acle do tt·aotot· mar-se 
em nrca d~ recreaçilc, tipo bulneário; 

- qne é praci<>n ot()nd~ r às im ~J!1 siçõ9s do Ylinistério 
da Mariulla, uo respeitaole à utilizaçilo de terrcaus da 
llhu·inlla; 

- que é útil possibilitar às agr~;míaçõs , clubes, pa:
ticu!u res, etc .. a utilir.açào de áreas dispoHíveis pa t·a prú
porcioaar~m a seus sócios l oca i~ de reuniões, visanJo ao 
c;,ugraçt!.mcnto de cla~ec~ sociuis, etc., 

RESOLVE: 
_ Oeter·m iosr :'!. Oivisílo de Terras e Colc-:1ização que 

npt·esente no Gvvê r:.1o do '!'e!'l'itó:·io_ ;')lll.no d.'~ l!Jleameuto 
da l'&reriua á r:1~ . respeitadas r~s res;dênctas Ja construlda~ 
em <1rPa nilo situ :Hlus em tcrreuos ela Marinhs, visando 
ao 13titabeJeei rll(:Dto JP.Í OÍ !llO de loteS des tinadOS aos IÍOI> U 

que ~;e destinam . 
-' Deturulinr.r à. Di \'isão d~ Obras que proceda a exa

me& locais na. á r .:a àelímitadtt para 03 c:;tabelccimentu~ 
de ti pos e g3.haritos do constf' ~L ções a tJereill s~brnetidos a 
aprnciação da Prefeitura_ Muntc!pal c1~l Macnpa , podendo 
utilizar os técuico.:~ que JUlgar convemente. 

- Detcl'minar ao senhcr üir0to!' da Divisão de '!'er
ras e Co lonização que aceite at~ inscri\'Ões d~ can<Jidato_s 
a êsses lotes, dentro· dos conceitos acima em:tldos, cood1-

-- Estu.be le~e:· , tle:-:de já, que as pessoas juríd icas ou 
f ü:~ ic!ls que fMPm benclic iaclas pela cessiio, sôlJJ·e qualque r 
rorm11, cJe verftó responsabilizar-se pelar; constmções, no 
wazo da lei c de acôrdo CO'U as normas a sef'em baix~;~. . 
dag pela Pr·eicitura Municipal lle Mac•1pá, quanto li licen
ça de construçã•-1, iuclusin~ pelo movimento de terra even
tualmente nect~ssllrio. 

- !Jelcrm\nar ao Gabinete que elabore decreto a sev 
enviado ao 1\tiuiEtéri o tl!t l\'T•,rinba, para comprovar a. des
tinação das tura.a o a !\.fn ri~1ha o_a ilr .er. . existente~. cxcl_n
sivamemc como arP.li dl! u tilizaçao publica, pro1b1das quais
quer e"p~cias de vllras ou ccn,;truções r;a ~a i x:. ussim 
cone>i dcradct. 

Palácio do Governo, em ~1acapá, 6 de d~?ZI3mbt·o de 
Hl6~. 

G ~ncral lvaohoé GonQalves 
Ma rtins - Governador 

·--- - -----· 
Territót'io Redcral do Amavá 

Divisão de Obras 

Api'ovo e pu blique-se: 

. Geu. {vanho~ GO!lÇnlves 
!llartma ...:. Guveruatlor 

T~ rmo de Contrato para r epa ros no pr é dio do 
conse rvató rio Amsçaense de música (casa Ma
t e r nal\, celebraào entre o Govérno d .) Terri
tório Federal do Amap:t , ne-.;te ato rep•·e;;entado 
pelo diretor dr• Divisão de Cbras e a flrm~ 
Construto ra Comer ·;ial Carmo Ltda. 

Aos quatros (4) dias do mê:> d e dezembro do ano .de 
h u!n mil n ov<.'centos e sessenta e o ito (1968;, nest '3 capttlJl 
do Território Fedr;ral do Arc.<:pá, perante o e ngenheiro 
Jooqu im de Vilheno. Netto , nível 2;!-B, di retor .ct<~ Divisa~ 
de Obraf, sb1bolo 5 ,:::, co:npar eceu o senhor \Valter P eret
r :• cb Carmo, rcn ponstlvel pela firma Cons~rutora Oomer~ial 
Cu!·mo Ltd« . ad!ar,te ~lesignuda Empreiteira, estabelect_da 
nesta cic!~de, sito il J'.ver.iàa Coaracy Nur:.es, 120 c tombem 
as t est emunhas nb'liX0 ::t:<sinodas , declarou expre~san;ente. 
que ace ita liio i:1t~iramente como neste 8to se contém , tôda.:; 
as esper.ificaç0es ~ estipulacões conven::ionadtiS entre sí, 
p~lo presente instrumento o seguinte: 

I - Objeto do Contrato:- A Em;:>rc ite ira se obriga a 
executar pelo r-egime de empreitada glob<1l os serv fco.s _de 

, r eparos no prédio ào Co:iserv:Jtório Amopaer:s~ de Mus1ca 
(Casa M3leruJ!), ns~ im e~pl' clficaàos: ?.) - revHao ger:'ll no 
telh ado - b)- Pintu~a Gero ! do p:-édio ooservan::io as car ac.:· 
t erísti::as d<>s tintaJ existentes. c) - r <: vis5o néls instalações 
elétr1crss. 

II - Preço:- A S npre it'eira se obriga a exec11tar os 
serviços pelo preço global de seis :nil cruzeiros novos 
(NCr$ 6.000,00~. 

§ único: - O pagamento à E :r.preiteiro será feito pelo 
Serv iço de Ad:ninist:·ação Geral (SAG) em moeda cor:·en
te, logo <!pós rigor osa ver ifica~·üc e aceitaç5.o pela 
Di visão de Obras. 

III - As despesos com a execução do p resente con
trato, ocorrerão pelas dotações 3. 1. 3. 0./ 0U,OO - Reparos e 
adaptaçães do corrente exorcidc. 

Prazo:- O orazo para a execução total dus serviços 
será de v )r!te dias (20) contados a part\r da p1·imeira. ordem 
d:: ~erviço, :~ x c! L! ir:de-se os dí<:s E"m que por mot1vo de 
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~\s RP-parttções Públicas! E X pEDI E ~,'i' m V j As Repartições Fút!;.~as 
·feni.totiaís deverão remeter , "' . J.'t>'\1 1 ::!:!~ einglr-se-ão às al5sina:turas 
o ei\'Pefiiente destin~do à pu-1 .., !lfl'..c• o 111 1 a:auaüs renovadas a~é 2ll 0:e 

UlAL, d1à.:'lamentf.l, até às iniciadas, em quo.Iquer épcc!l 
»Iicn:ção neste DlAR10 01''1-

1 
iimpre!'m§a llnUHI.a" j fevereiro de cada. ano e às 

1!l,aO horas, exceto aos sába-1 DIRETOR pelos órgílos compete;ltes. 
das quando deverã\'l fazê-lo SIL~AS RIBEIRO DE A$SIS I A fim de pesslb.ilitar n 
.ll.t•~ à'l 11,30 horas. DIARIO OFICIA. r. t·eml::ssa de valôres ac0mpa-

_ nhadQs d~ esclarecimei~t~>s 
A<~ rcclamac;:ões pertinen- fmpnlsso nas OI_idnos da . Imprensa Oficial . quanto à 8ua aplicação, so];i. 

tes à matéria r ett·ibnida, nos MACAPA - · '1'. F. AMAPA' I citamos usem os iute.t·eesac!"s 
•'WJSAS de erros ou omiBsões, 
~l~·verão ser formuladM 1101' preferencialmente cheque ou 
~~<;<H'ltO, à s~ção de Redação, A s .s I N A T u H. A s I va.le postal. 
•<tr~ 9 às 13,30 horas, no má- Anual NCr$ 7,80 Os suplementos às edl· 
-.::-i:m~ até 72 h o r as após a Semestral NCrS 3,90 ções dos 6rgãoB ofic!alll. rlf.l 
s:mla dos órgãos oficiais. Trimestral NCr$ 1,45 se fornecerlio nos ussimmt~a 

Q~; originais deverão ser N., 1 NC • O 05 I que a& ~olicita.rem no ata só umero avu,so r:p , assin:ltura. 
(!atttegmrndo!! e autenticados, j 
raBSalvadas, p0r quem de lU- ~I· "SfLI 1 '*" • n· · ·~~I • t d l ·t 0 iunclo11ú.rio público fe-

«D ,. r~ _· _ l!.s.·.c mno , ·.1JCJ2< _c encon ra o para e.1 u- .. de.•·al, t"t'~ uar· desconto ,.1., l'eito, ra~uras tl emendas. c 1- N 1 1 1 d I ·' '" - ' ' ra no oa ao • ac~~!ta Q e 1;.anr:~.~o~a ·~ .mprensa, "" lC%. Para fazel· jus a êste 
Excetuadas as parti o ex- COOPER ~ i<E..,S, no BraEhla .mpenal Hotel.» d9..sconto, deverá provhl etSta 

tet•to·r, que seril.u semPre o • "·'l't · r· d it - condição no ato da :H;~inatum 
~·'<Hl&.:a, as a&sinaiuras poder- r nra ~?.:07. 1 !lr aos assmau-1 A 101 . e ev ar soluçao 
1\~- í.i o tomar, em qualquer tes. a V<.>l'li.IC!lÇliO do vraz9 (Í(J de ~OO<ÍüJUHlade DO recebi- 0 CUStO de cada exemplae 
t\poca por seis meses ou um validade de su~s 11ssmntura~, m\mto dos !ornais, de vem . atraza-do dos órgiios do ofi-
~ne. ' . na p~rte. super1or do e~€lere- os assinantes pt·ovidonciar a i ciaig será, no ve1:da avulsa, . Iço vao unpressos o numero reE<pectiva renovação com : acrescida de NCrlil 0,01, se 

As assinaLaras venclclas do talão rle registro, o mês e antecedência míuima, de triu· l do mesmo ano, e de N C r IS 
_ "9~er~.u . s_er suspensas ~em o ano em que findará. ta (30) dias. : 0,02, por ano oecorritlo. 
uvtsv prev10. 

fôrça maior, devidamente comprovado, não houver traba
lho na obra. 
IV - Fiscalização:- Sem prejuízo de plena re!'ponsabilidadc 
da Empreiteira perante a Divi são de Obras, ou terceiros 
todos os serviços contratndos estarão sujeitos à mai~ ~mplu 
e irrestrita fiscalização pela Divisiio de Obras, a qu~llquer 
hora, por p~ssoas credenciadas por esta Divisão. 

V - Mão-de-Obra:- A direção da obra caberá à 
profissional habilltação na forma da Legislação vig.:nte. 

& Ünico:- A Empreiteira ::e obrign a respeitar rigorosa
mente, no que se refere a todos os seLl'l empregados utilizados 
na obra, a legislação vigente sôbre tributo, trabalho, previdên
cia soeis! acidcete de trabalho, por cujos: encargos res
ponderá unilateralmente em tôda plenitudo. 

VI - Responsabilidade:- A Empreiteira :reconhece, por 
êste instrumento, como r econhecida tem que SH a única e 
exclusiva responsável em qualquer caso. por danos e pre
juízos que eventualmente, causar à Divisão de Obras, coisa, 
proprieàade ou pessoa de terceiros, em detrimente da exe
cução dos serviços contratados, correndo à.~ suas expesas 
sem responsabilidade ou ônus para a Divisão de Obras. 

§ 1° . - Correrão também, exclusivamente por sua 
cont~a. responsabilidade e risco, as conseqüências de: 

a) - sua negligência, imperícia cu imprudência; 

b) - imperfeição e insegurança dos serviços; 

c) - falta de solidez dos trabc;lhos executaclos, mes-· 
mo após o té rmino do presente ccntrato. 

e) - ato llicito seu e de seus empregados; 

i) - acidente de qualquer n:iltureza, com matEriais, 
aparelhagem empregados n0:; sel'viços ou em d:?corrência 
dela. 

VII ..:_ Aceitação dos Serviços: - A Div isão de Obras 
só aceitará os serviços que estiverem de acôrdo com os 
contratados e especificados no presente cont:ralo. Cs serviços 
que a critério da Divisão de Obras não reunirem tais condi
ções, serão rejaitados. cabendo à Empreiteira todos os ônus 
decorrentes da rejeição, inclusive qulnto a prazo e despezas. 

VIII - Disposições Gcrai;o,: 

Item PrimeiTo: - Aceitação fina l dos serviços - A 
nceitação fina l dos serviços, dependerá da veri!icação pela 
Divisão de Obrss, de sua pler.la conformid_ade no estipulado 
neste contr ato e da absolut& limpeza dos entulhos de ser
viços a cargo da Empreiteira. 

Item Segundo: - Fêrc: - A Empreiteira elege a cida
de de Mac;;pá. vara fôro legal do pre:>ente contrato. 

Ite m Terceiro: - Avaliação: -- A Avalia~:iio do presen
te contrP-to dE:penderá da sua aprov<Jção pelo Governador, 
n âv se responsabilizando a Divisão de Obras se ezn todo 
ou em parte o mesmo n ão fôr aprovado. 

E por estarem assim acordes, os contratado.;o, mantêm 

o presente contrato em quatro (4) vias de igual t eor e forma 
para um só Efeito, com testemunhas abaixo, o qual esta 
isento de sêlo, conforme art. 40, Nota 3a. da Tabela do Sêlo 
em vigor, ficando três (3) vias em poder da Divisão de 
Obra s~ uma (1) com a Empnütelra . 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Coordenador da Divisão de 
. Obras, preparei o presente contrato e assino. 

Macapá, 04 de dezembro de 1968. 

Eng 0
• Joaquim de Vilhena Netto 

diretor da Divisão de Obras 

Walter Pereira do Carmo 
\ Empreiteira 

Aziz Gammachi 
Testemunha 

Vicente Cambraia de Moura 
Testemunha 

Délc!o Ra mos Duarte 
Coorden<'.dor 

Ata de Reunião da Diretoria da «Bruynzeel Madei
ra S.A. - BRUMASA», realizada aos 21 de outubro 
de 1968. 

Aos vinte e um de outubro de mjl novecentos c ses
senta e oito, rennm-se na sede social, a lJiretoria de 
Bmynzeel Mad~: iru S.A. - BHUMASA, com a proscnça dos 
membros abaixo as~inudo . Assumindo a pre::ióência da 
reunião, o Diretor-Superiute;}te, Sarnnel Fin~l>erg, escla
receu que a. mesma havia sido con·.rocada pera, noa têr
mos do p:.wágruto 2". do artigo 11 dos Estatutos Sociai;:, 
decidir a Diretoria quanto à representação singular da. 
Sociedade por um de seus Diretores, para o ftm especí
fico de, perante o Banco Ceotral do Brasil, Banco do 
Brasil S.A., Conselho do Comércio Exterior e Carteim do 
Comórc;o do Exterior, tratar c! e assuntos reillciollados com 
a expo'rtação de madeira compensada ou outros produtos 
iudustrilllizados de madeiru c com a imponaçüo de mer
cadorias, podendo assinar pedidos, ce;·tihcados e licenças 
de exportação ou importação, guias de embarque, tê rrn os 
de responsabilidade, aditivos e anexos de certificados da 
t'orberturas cambial, p(>diclos de alteração lle licenças c 
anexos dêases pedidos, requerer isenções de diro:tcs, aH
sinar cartas e documentos rebcionr.dos com os citados 
aditivos e pE-didos, r eceber documentos e flrmsr (lS com
petentes recibos. Colocada em discussão e votação o as
l'unto, foi deliberada a outorga, ao Di!· ctor Abraão Yazigi 
Neto, da menciocada represen~ação singular da sociedade, 
vigorando tal autorização até o dia trinta o um (31) de 
outubro de mil novecentos e sessenta e nove ( 1969). Nada. 
mais l1avendo a tratar, foram os tral>nlbos suspensos pelo 
tempo necessário à lavratura desta ata no livro próprio, 
a qaa l, lida e aprovada. vai a~s lnada por todos os pre
sentes. Macapá, 21 de outubro ele 196o. (aa) Samucl Finc
bsrg, Abr:1hílo Yazig i 1\'cto, Jan Erubt~rtas Ma;·ia Vam 
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Til burg, Jean 
ginal, lavrado 

Certidão: 

Paul René Rieommard. CorrEere 
no livro próprio, 

Samuel Fincbc rg 
D!reto r-Supcril.l te cd cn te 

C'Jm o ori- I 

Ccrticn mna o;; devidos li ns que ficou devida
mente a rq uivado,· nesta da ta, 06íl2/19ô8, neste Cartório 
de llegistro de !móveis, desta Comarca elo Macapá, Se
gundu Cil·cunsc:rição e eapital do Terl'itó rio Federal do A
rnapá, UJTI::l (J) vla desta ata ele reuaião da Diretoria da 
«Bi·m·nzllel I\T!ldcira S. A.» - BRU:VIASA - rcaiizada em 
2, .l:i:19J8 e dat!lorrrafa em duas 12) páginas. O rercrido 

" ' r · ·r . o· d é verd ade. ao qual me reporto c aou 1é. n· acapa, o e 
dct t:mbro de 1968. 

E!oy P..Icntciro Nunes 
Oficial do ITegistr·o ele Imóveis - Comarca de Macnpá -

-----~--------·~-·--·----

Ata ela 243 . Assembléia 
Bruynz2el Ma deiras S.A. 

Geral Ex tl'aordinária ela 
BRTJNfASA, Realizada 
novembro de 1968. aos 14 dias do mês ele 

A os qufl torze diss do mês de n ovembro de mil no
vecentos e s essenta e oito, às dez hor;;s, reuniram -se e m 
Assembléia Geral Extraord!nári2, na sede s o::i a.l, à Avenida 
IrJce ma Carvão Nune3 n°. 400 , ne sta cid élde de '(o;J:acapá, 
Território Feder al do Am &pA, os <lcionistas d:• Bruynzeel 
M<:>deiras S.A. - BHU\-JASA (inscrição n °. 05 .964.8!)5 no 
Cada,;tro Ge:·al de ·c ontribuinte s ), p r<:!s entes acionistas re 
presentancl o a to~alidsde c o capir.al social, como se vt-rífi
co u pe la >~ r espectiva s assina turas lanç-adas no livro próprio. 
Na conformid<1de do dis [.losto no a r t. 15, § 2°., dos Estatu
tos Socia is, a ssum iu a Presidência dos trab <J lhos, na au sê n
cia do D:re to r-Superinte clent e e po1· escolha dos demais 
c:cionistas, o Dr. Antoni.:> Carlos Ceara, que convir:!ou a 
mim, Luiz Carlos de Ca r va lho Eibeiro Viép, s, pur<J secre
ta rl~ -los . Constituída a~sjm a mesa. o Sr. P res idente -:l.êcla
rou !r.sU\l>1d<• 24". Asserr.bi éia Geral Extraordin :': r ia da Com
pan h ia , dizendo que. como era do c onhecimeDto dos pr~
scntes , a m esmH havia sido convocada a t ravés à€: comum
cacões es·~r i tas dlri~idas a cada um d(>S acior, istas, com 
in dic&ção ele local, d la , hora e ordem do d la d<i r eun ião. 
Prnsseguin'i0, o Sr. Presidente d e terminou fôsse procedida 
à leitura da Prope>st.3 da Direte r ia de '"umento do capital 
socia l, e do Parecer do Conselho Fiscc.o l sobre a re ferida 
proposta, doc urrH:: ntos êsses do seguint~ teôr: «Proposta d ::~ 
Diretoria -- SeDhores Acionistas: A Diretoria da Bruynzeel 
Made iras S .A . - BRUMASA, t endo em vlsta DS nece~siàa
des d -= expa r: são d ;J em présa , ns conformidade de proj.:t o 
aprovado pela Superintendê ncia d~ Desenvvlvim~:-r.to 

da Amnzônia - SUDAM, vem p ropor a V. S1s. a elr.va
ção do c apita 1 s o::inl d e NCr$ 10.206.7 19,00 (dez 
milhões, duz~ntos e seis mi<l. sele::ent os e deze:w ve cruzei
r os nuvos para NCr$ 1('.2·!5.312,00 (dez milh ões, duzentos e 
q•1a re ;; ~ a e ci nco mil, tre7.e:Jtos f: doze cruz.::ires n ovos), 
mediante a ·~ :: issão de 38.593 (trinta e oito mil, q uinhen
t as e n ovent<J c três) novas açõ.es prefereGc! n i~ . do va lor 
nom inal àe NCrS 1,00 (hum c:·uzeiro n .'Jvo) cada uma , açõe s 
p refe renciais essO!s com os mes mu; a lreitos e r est rições das 
já exi3tentes, istn é , sem direito a voto n fls d€Hb"rações 
da Assembléia Geral , obrig;lloria rnente norrdnaUvas, irres
gat áv eis e int ransferíveis pe lo p ;-azo de ci nco anos . cont ado 
d a d::.ta da subscrição, consistindo r-~ prefer ência em prior!
c ad'"• sem p rê:nio, p'l ra reernbõlso do capital e m cu~o de 
Jtquidação do; ~nci edada. Caso cs S rs . Aciocista s r enu r;
ciem a seus d ireitos de prefrer éncia par<J subscriçã o d <l s r:o
vas ações p r :=fe r enciois, deverão as mesmas s er ~ubscrita s 
pelas · segu in te~ socieà s d es, indie<J dc.s pelr~ S uperint endência 
tio D;;:senvolvime:lto da A mazônia - SUDr\. .v[, n a confor 
midade dos of icies n!·. 744/67-DI, j e 2'<: de df~zembro de 19ti7 
e nr. 1.27!\/68-DH/DI, de l7 d e maio de 1958, com r ecursos 
deduzidos do impôs to de renda e d epositados no Ba nco d a 
Amazônia S .A., na for m a d:3~ leis n°. 4.2 J6/ti3 e 5.174/66 , 
cabend o: I) A ENIOL -- Empr~;;a de .Miio d~ Obras Ltda., 
com sede no Rio de J an e iro, E:;tad.:> da Gu8nabara, à 
A ve nid2 P r incesa I sab~l n". 323, sahsc r ever 3.127 (três m il, 
cento e tr inta e sete) <JÇ5es p re ferencia is co;n o depó~ito 
de Ncr~ 3 .1 37,00 (t r ês mil, cento e trinta e set e c ruzdros 
novos ; Zi A Fe:rnlndes Ar anha -- Serviço s Técnicos, com 
sede no nio de Janeiro, Estad 0 da Gua nabara, à Avenida 
? rl nce~n I3::.l:;e l n°. 323, subscrever 5.107 (cinco mil, cento 
e sete) ações pt'eferencia is , com o d epósito d e NCrS 5.107,00 
(cinco mil, cento e sete -::ruzeiros n ov os); 3) A FORMA -
For nec.;> dc.ra de Mãu de Obras Ltda ., com se de n o Rio de 
.Janeiro, Est::!do d a Guar. ;lbaru à Avenida Pricesa Isabel 
n". 32:1, s ubscrever 5.823 (cinco mil, oitocentas e vinte e 
oito) ações prefer er:.c!ais. com o depósito de ~Cr$ 5.828,00 
(c il~co mil, oitoccntc.s e vinte e oito cn.:zel ro~ novo~); 4) A 
I CEC - Enge nh:lrio e Arquitetura Ltda., cem sede no Bio 

de Jar.eiro, Est8do da Guanabara, à A venida Prir.cesa Isa
bel n°. 3 :~3, s ~tbscrever 1.5 i 7 (hu m m il, q uinhentas e dezes
sete) ações prc~erenciais, com ( > depósito de NCr$ 1.517,00 
(hum mil, quinhentos e dezessete cruze i ro novos); 
5) A PLACON - Planen ejamenlo e Contrõle Ltda .. com 
sede n o Rio d'= J [:neiro. Estado da Guanabara, à Avenida 
Alrr,·!rant·e Ba r roso n°. 90, subscrev'?.r 5 18 (quinhentas e d e
zoito) ações pref(~ rencia i s , com c depósi to d e NC:·$ 51 8,00 
(quinhe.r.tos e à~zoito cruzeiros novos}; 6) A S ão Caetano 
Adrr.inist rsdara. com sede no Rio àe J aneiro, Esl·ado da 
G Ltanab:lra , à A vzni~la Pd<1cesa Isabel n°. 323, subscr ever 
3.771 (trés m il , setecen t<~s e ~eteda e um:.) ações pr eferen
cial~, com o d epósito d e NCr$ 3.77!,00 (três mil, s etece nto s 
e setenta e urn cr uze iros neves); 7) A Horncio Lemos & 
Companhia Ltds., c om s :de em Nova I guaçu , EstGdo do 
Hio de Jr;neiro, à r u:. Mr. Watkins n°. 2 ~ I , substrever 2.699 
(d ;,w s mil , seiscentas e sessenta e nuve) ações preferenciui~. 
com o dep ósito de NCr:p 2.1:;99, 00 (dois m il. se iscentos e se :;
senta e nove cruzeiros novos ); 8; A I HZi\ Hefrig~rante:s 
LUa .. cr,m sede em l'1iac<:.pá, Te r dtórlu Feder<; ] do Arni<pâ, 
à Avenirla A mazon:l s o0

. 21, SLtbscrever 3.537 (trés m il, 
quinhentas e c,itenb e S<lte) açõe s preferencir.,Js , cc:m o d e
pósito de NCr$ 3.537,00 (t rê s mil, q uinhentos e oitent.a e 
sete cruzP.irus novos), cor respondente aos exer cfcics de 
1965 e 1966; 9) A Irmãos Zagur y & Ci.<t. Ltda., .:: om sede 
em Macnpá, Território Federal do A mapa, à A ven;c& Pre
sidente Vargas n°. 5, subscrever 12.429 (doze mil, qt.;Gtro
centas e vinte e n;we) e.;:õ~s p referenciais, com o dep ósito 
de NCr$ i~.-129.00 (d~ze mil, quatrocentos e vint e e nove 
cr uzeiros novos). E ::1 cons<:qü E'· ncia do aumento el e Cilpital 
ora pr oposto, deverá ser <llte r?.da a r edação do «caput" do 
artigo 5°. dos Estat utos Socia is, p ll ssendo o refe rido ài~po
si»i vo estatutário n vigoru r cem a s eguinte r ed;;.ção, man
tida ina: terada a red<J~ãu ntmd d E: seus par~grafos: «Arti
g!) 5°. - O capitel social é de NCr$ J 0.245.312,00 (d ez m i
]hões, duzentos e qua1·e nta e cinco mil , t rezentos e doze 
cruzeiros n ovos), dividiào em 10.245.3! 2 (dez milhões, du
zent as e qua-=nta e cinco m'il, trE'zentl!s e dcze) ~.çõe s, do 
va lor nomin<Jl de N'Cr$ 1,00 (hum cruze iro r.ôvo) cada um a, 
das qu ais 2.924.0 !0 (dois milhões, novecenbs e vinte e q ua
tro mil e dçz) são orJinárias e 7.321.302 (sete mi lhões, t r e· 
z'"ntas e vinte e u m mil, trezenta e d:.~as) são prefer encia is." 
Propõe alnd;:,. a Diretorl!l que as a<;Õl!S prefer en ci;;ls a se
r em cri:ldas não dêm di!'c ito a bcnificsç~o, em decorrência 
d~, aumento de c 8 p i t a I que venha a se r fe ito c0m J 

~·cs ,Jltado da con eção ntonet:í r ia do a tivo imobiEzado, a R<.> r 
r~a!izada n o C•)rrent.e a:1o, na "fo rmé1 áa lei n°. 4.357. M<>ca
pá. 28 de outubro de 1(168. (aa) Samuel Fin ebe rg, Ab rahâo 
Yazigl Ne to, J ean Paul René Ricom rnr. rd , Jan .E: .i\:I. Van T il
burg.» «Parecer do Conselho F iscal - Os abaixo :;,ssinados, 
memb!'os do Conselho F isc;,l da Bruyr,zeel Madeirus S .• -\ . 
- BR.UM.-'l.SA, havendo t omRdo CGnhecimen to da ?repos
ta d<t Diretoria de au mento d o capital s ocial de NCH~; . .. 
10.206.719,00 (d P.z milhões, j t.: zentos P. seis mil. setecentos e 
d:;!:z:enc•ve cruzeir o>. nov0s ) para NCH$ Jfl.245.31 2,CO (dez mi
lhõi>s , duzentos e ç;uarent a e cinco m il, trezent os e doze 
cruzeiros n ovos) , m ediante a emissão de 38.593 (tr inta e 
oito mil, quinhent a s e nnvecenta e t rês) no\' as ações pre
fen!ncicds, com os mesmos tll reitos e as mesmas r estrições 
dRs lá ex iste ntes e , <Jlérn dissa. sem àirt:ito no r ece bimen
to d e bvn;ficações por oc3si2.o do a umento ele cc.pitnl qüe 
se · fiz2r c:;m o resultado da correçiio rr,or..et; ria do ativo 
imobiliz~.Jdo <J se r r ealizc.da , na iorma da le i n°. 4.3,>7, no 
corrent<- atw, são de par.e cer que a r ebrida p roposta está 
de l::cõr do com a lei P. atcn~e aos i n te rês:.~s d,, s ociedade, 
merecendo, portento , a r:prov<·çào dos senhores acion)stus . 
tvT<J capá. 28 de outub ro de 1958. (aa) ,\ ntônio Hen rique St>
nise , Wi lson lVIl!ndes, Pau lo P e reira 'l'urr es. • Terminada a 
J<::itura àos documentos supra , o S:·. Pre sider.. te colocou em 
disct;ssão a P ropost a d a D iretor ia . Cr.mo não h ouve ss€' 
quen; deseja~se faze r u so dü pai2vra, a r e ferida propo;ta 
fu i col0cada em vo tação e aprova da integralmente, por 
unanimidade, cieix~ndo d e vot~r, por impediios , os titt;Ja-
r es de ações preferencbis. A se~cdr peci ram a palavr a os 
acionistas Indústria e Co mércio de IV'I inérios "' .A. - ICOMI, 
B ruynzeei N .V ., Com panhia Auxiliar de Emprêsa de ?11ine
r aç5o - C AE MI, Francisco de Pa ula da Ce sta C«rva lbo , 
DJniE:l G Syden s tricker. João Sergic 1\;<Jrieho Nunes, S a
muel I•' incberg, Pau lo Ce:inr de Azev<>do Ant une~. Pedro 
Diogo dos Sa ntos, I< labin lrmà:JS & Ci;; ., Indústria K!abin 
do Paraná de Celulose .S .A., Companhia F:;bricadora de 
Papel. Comp;mhia de Cignrros Souza Cruz, Companhia Agr í· 
co ta Rod;-igue s A lves, C ompanhia Bra~ileira de Petróleo 
Ipirar;ga S .A., R~ fir1aria de P etról<:o Ipi r 'l.nga S.A., D is t ri
buidora de Prode~tos àe Petr óleo l pirc:nga S.l\. ., Companllia 
SKF do Br ósil í\ olamento , ICOlvlll\,\ S S.A. - Empr~sa de 
Mineração, Companhia Ferro Br as ileiro, Comp&nhia Brasi
kira de P<tvim entaç~o r:: Obras , Sotn 'q S .A. de T ratores e 
Equipame ntos, Oeste .S .A . de Tntor es e Equip<ímentos, 
<<H ige t» imp _.:-tn::l Gr a-E;.;portador<J Ltda .. Ccrinda S . A. Agro 
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--------------------~~~-~~--~~~----~---------------~----~-------~~-----------------~ 
Pastoril, I. Zagury & Cia. Ltda.; Fazendas Uberaba S.A., 
Irmãos Baraccat Ltàa., Icisa S.A. Indústria e Comércio, 
Emílio Dino Almeida. Antônia Carlos Seara, Cal'los Alber
to ~.'Iarotta, Luiz Carlos de Carvalho Ribeiro Viégas e José 
Eduardo Soares de Melo, a primeira acionista representada 
por seu procurador Antônio Carlos Seara, a segunc:la por 
seu procurador Carlos A!bertn Marotta, os sete seguintes 
pGr seu procurador Luiz Carlos de Carvalho Ribelro Vlé gas 
e os vinte e um seguintes por seu procurador Carios Al
berto Marotta, para declarar que renunciavam a seus direi
tos de preferência para subscrição do aumento de capital 
que acabara de ser aprovado pela Assembléia. Prosse.guin
do, o Sr. Presidente inforn)ou aos presentes que a subs
crição do aumento de capital poderia ser iGic!ada desde 
logo, com depósitos dos subscritores existentes uo Banço 
da Amazônia S.A., correspondentes a impürti\ncias deduzi· 
das pelos m esmos do impôsto de renda, na f orma das leis 
n°. 4.216/63 e 5.1 '14/66. Pediram, então, a palnvrR, sucessl
vamer.te, {1) E MOL - Empresa de Mão de Obra Ltda., 
(2) Fernandes Aranha - Serviços Técnicos, C3) FORMA -
Forn~cedora de Mão de Obra Ltda., ( 4) ICEC - Eogenln 
ria e Arquitetura Ltda., (5) PLACON - Planejamento e 
Contrôle Lida., (6) São Caetano Administr ador<;, (7) Horá
cio Lemos & Cia. Ltda., (8) Irza R efrigerantes Ltda., e 
(9) Irmãos Zagury & Cia. Ltda., todos repres2ntados por 
seu procurador Car los Alberto Marott3, para declarar que 
iriam subscrever, n~spectiv<1mente, ( 1) 3.137 [três mil. cento 
e trinta e sete) ações preferenciais, com o depósito de 
NCr$ 3.137,00 (três mil, cento e trinta e sete cruzeiros no
vos), (2) 5.107 (cinco mil, cento e sete) açõer. preferencla~s, 
com o depósito de NCrS 5.107,00 (cbco mil , cento e sete cru
zeiros novos), (3) 5.828 (cinco mil, oitocentos e vinte e 
oito) ações }jreferencials, com o dr·p!'dto de NCr$ 5.828,00 
cinco mil, oitocentos e vinte e oi to cruzeiros noves), 
( 4) 1.517 (hum mil, q u i n h e n t a s e dezessete) 
a ções preferenriais, com o depósito ele N .:r$ 1.517,00, 
(hum mil, quinhentos e dezess E- te cr uzel::os n o v o s) 
(5) 518 (quinhe ntas e dezoito) ações prefH·encifJis, c <>m o de
pósito de NCr$ :il 8,00 (quinhentos e dezoito cruzeiros novos), 
(6) 3.771 (três mil, setef'e ntas e setenta e uma) a ções pre
ferenciais, com o depósito de NCrS 3,77 I ,00 (três mil, sete· 
centos e setenta e um cruzeiros novos), (7) 2.699 (duas mil, 
se iscentas e n oventa e nove) a ções preferenciais, com o· de
pósito d~ NCr$ 2.69S,OG (dois mil, scis .;entos e nov~.nta e 
nove cruzeiros novosl. (8) 3.587 (três m il, quinhentas e oiteu
ta e sate) ações preferenciais, com o depósito de !~Cr$ . .. 
3.587,00 três mil, quinhentM e c:llenta e sete cruzeiros no
vos) e (!>) 12.429 {doze mil, quatroc:entas e vinte e nove) 
ações preferenciais, com o depósito de ::\'Cr$ 12.429,00 ( d<ne 
m il, quatrocentos e vinte e nove cruzelros CJOVOS). Depois 
de assinarem o Boletim de Subscrição, os subscritores aci
m a r eferidos declararam que, a partir daquele momento, a 
Bruynzeel Madeiras S.A. - BRUMASA pas.'lava <l ser titu
lar exclasiva dt>s depósitos existentes no Banco da Amazô
nia S.A. empregados na subscrição do aumentr.. de c~pltal, 
ficando, assim, transferidos para a áluclida sociedade todos 
or. direitos dos subscritores sôbre os depósitos em questão, 
podendo a Elruynzeel Madeiras S.A. - BH.Ul\IASA prúce
der ao levant&rnento dos mesmos depósitos. Dedararam, 
ainda, os subscritores aGin.a r eferid os e star de pleno acôr
do cr.m a r estrição contida na Propl'sta da Diretoria, se 
-~undo a qual as açõ~ s ora por éles subscritas não darão di· 
reito a bonificação por ocasi~o do aumento de capital que 
vier a ser Íelto com o r esultado da correr;ê.o monetf.ria do 
ati•Jo imobilizado, a ser realizada no corrente ano. Em se-

. guida, o Sr. Presidente propôs que a Assembléia declaras
se efetivado o a umento de capit<Jl e alterada a redação do 
<<capu t >> do art igo 5°. dos Estalutos S ociais, nos têt·mos da 
Propos ta da Diretoria. Essa proporta do Sr. Presi~1ente foi 
colocada em dlscussãc. e, c.:>mo não ho1.1vesse quem clesejas
se fazer uso da palavra, foi submetida à vctaç5o e aprova
da por una nimidade, drdxando de votares t:itul<. res de ações 
preferenciais, porque tais ações não dão direito a voto. O 
Sr.· Presidente declarou, então, efetivado o aume nto do capi
tal social da emprêsa, com a eonr.eqüente alteração ào «capub> . 
do artigo 5°. dos Estntutos Sociais, conforme ac:lb:;ra de ser 
aprovado pela Assembléia. Nade. mais havendo a trat.ar, 
foram ·' suspensos os t1abo.Jhos pelo tempo necess3ri o à la
vratu ra da presenta ata no livro próprio. Reaberta a sessão, 
foi a mesma ata lida, aprovada e assinada pelo Sr. Presi· 
dente, por miJo, Secretário, e pelPs acionistts presentes. 
Macapá, 14 de novembro de 1968. (aa) Antônio C~rloa Seara, 
Presidente - Luiz Carlos de Carvalho Ribeiro Viégas, 
Secrettric - p.p. Indústr ia e Comércio de Minérios S.A. -
I .': OMI, Antônio Carlos Seara - p.p. Bruynzeel N.V., Car
los Alberto iVIarotta - p.p. Compar.hia Auxiliar de E:nprê
sas de Mineração - CAEM!; p.p. Francisco de Pa•Jla da 
Cos~a Carvalho; p.p. Daniel G Sydenstricker: p.p. João 
Sérgio Mar inho Nunes; pp. Samuel Fineberg; p.p. Paulo 
Cesar de Azevedo Antunes; p.p. Pedro Diogo dos Santos, 
Luiz Carlos de Car valho Ribe iro Viégc;s; p.p. Klabin Irmãos 

& Companhia; p.p. Indústria Klab in do Paraná de Celulose 
S.A.; Companhia Fabricadora de Papel; p.p. Companhia de 
Cigarros Souza Cruz; p .p. Companhia Agrícola Rodrigues 
Alves; p.p. Companhia Brasileira de Pt!tróleo Iplranga S.A.; 
p.p. Refinaria de Petróleo l plranga S.A.; p.p, Distribuido
ra de . Produtos de Petróleo Ipira nga S.A .;p.p. Companhia 
~KF no Brasil Rolamentos; p.p. Icominas S.A. - Emprê
sa de Mineração; p.p. Compsnhia Ferro Bt aslleiro; o.p. 
Companhia Brasileira de Pavimentação e Obr.as; p.p. Sotreq 
S.A. de Tratare~ e Equipamentos; p.p. Oeste ·s.A . de Tra
tores e Equipamentos; p.p. •Rigel>> Importadora Exportado
ra Ltda.; p.p. Corinda S.A. Agre Pastoril; p.p. I. Zugury & 
Companhia Ltda.; p.p. Fazencas Uberaba S.A.; p .p. ! r 
mãos Baraccat Ltda ,; p.p. Icisa S.A . Indú stria e Comé rci o; 
p.p. Emílio Dino Almeida , ·Carlos Alber to :Y.iarctta - An
tônio Carlos Seara - Carlos Albtrto Marotta - Luiz Car
los de Carvalh o Ribeir'> Viégas - JosÉ' Eduardo Soares de 
Melo - p.p. EMOL E mprêsa de Mão de Obra Ltda.; 
p.p. Fernandes Aranha Serviços Técnicos; p.p. FOR!VIA 
Fornecedora de Mão de Obra Ltda.; ICEC Engenharia e 
Arquitetutra Ltda.; PLACON Planeja mento e Contrôle 
L tda.; p.p. São ~aet.a no Adrr.inistrndora Ltda.; p .p. Horácio 
Lemos . & Companhia Ltda.; p.p. Irza ~efrigerantes Ltda.; 
p.p. Irmãos Zagury & Cia. Ltda., Carlos Alberto Maroitc. 
Confere com o original, lavrado no livro próprio. 

l.Y.acapá, 14 ãe novembro de 1968. 

Lu~z Carlos de Carvolho Ribeiro Viégas 
Secretário 

CERTIDÃO: 

CERTIFICO para os devidos fins q1.1c. Hcou de\"id''
me-:nte arquiva do, nes ta da ta, no Caetório de R egistro cte 
Imóveis desta Segunda Clreun seriçã(l, uma. (1) via. d11 Ata da 
24". Assembléil\ Geral Extrao rdiná r ia da l3 euynzeel l\Iadei· 
1·as S.A. ·- BRUMASA, re8l izada a:os 14 dias do mês de 
DO \'ero bro de 1988. O referido é verdade, ao qual rue repor· 
to e dou fé. 

Macapá, :10 d e novembro de 1968. 

Nin0 Jesus Aranha Nunes 
Escrevente Juram~ntado em exer r:íeio de Oficial dQ Regis

tro áe Irnóv~is. 

Gabinete do Governador 
DESPACHO 

No expediente em que o firma ETESCO S/ A, atra
vés do SAAE, solicita ao Govêruo do Território Federal 
do Amapá pro rrof~!'.çiio de pt·azo contratua l pura a c ons
trtHiilO da Cl:l!ia de Bombas e apl'ovação de ·p reços uoiU~
rios e global de serviços nüo contrat~d oR e global e que 
deverão set· Pxecutatlos, no valor totul de NCt·S 28l.S14,00,. 
e xarei o seguintGJ duspacho: 

- Autorizo, de aeôrdo c om o pa r ecen do DNOS, so
licitado pelo Guvêrno; 

- Elaborrt o SAAE o respectivo contrato para minha 
aprovação e p ublica9âo; 

-Publique-se no Dlário Oficial. 

Maeapá, 4 de dl:'zernb•o de 1968 

General Ivanboé Gonçalves 'Martins 
Governador 

TREM ESPORT E: CLUBE BENEFICENTE 

Assembléia Geral Ordinária 

CONVOCAÇÃO 

Pelo presente Edital ficam convo.cados t odos 
os associados do Trem Esport e Clube Beneficente, 
em pleno gôzo de seus direitos sociais, para uma 
r eunião de Assembléia Ge ral ordinária que se rea
lizará em sua sede social, na avenida Feliciano Coê
lho n°. 17, nesta cidade, no dia 14 do corrente mês, 
às 20 e 21 horas, em primeira e segunda convocação, 
respectivamente, a fim de elegerem o Conselho De-· 
liberativo do Clube pa ra o próximo mandato. 

Macapá, 5 de dezembro de 1968. 

Osmar N ery Marinho 
P residente 


	

